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Composição
10 ml contêm: Apis D6 1 ml, Apisinum D12 1 ml, Arsenicum album D200 1 ml, Bryonia D30 1 ml, 
Sulfur D30 1 ml, Ethanolum/Aqua purificata. Preparado segundo as normas da Farmacopeia 
Homeopática Alemã.
Contém 36% Álcool.

Dosagem e Administração
Salvo outra indicação, a dose para adultos é de 10 gotas, diluídas ou não num pouco de água, 
1 a 2 vezes por dia, 30 minutos antes das refeições.
N.B. Só está prevista a utilização deste produto em adultos do sexo feminino.

Indicações de Bom Uso
Baseiam-se nas utilizações tradicionais de cada um dos componentes homeopáticos. Entre 
elas incluem-se: 
afecções com lateralidade direita (especialmente fossa ilíaca e hipogastro) de origem 
inflamatória, como a “falsa” apendicite crónica, salpingite, quistos do ovário direito; ascite e 
patologia hepática e renal (que cursem com insuficiência orgânica e inflamação); síndromes 
meníngeos; pleuresia e tumefacções articulares (em especial do lado direito).

Advertências
Por prudência, administrar com cuidado nos casos de hipersensibilidade à picada da abelha.

Anotação
Conforme o estado do paciente podem ser administrados, simultânea ou intercaladamente, os 
seguintes complexos:

Agitação nervosa: R14; Rekin14; R33; R36; R47

“Apendicite crónica”: R1; Rekin1; R5; Rekin5

Cefaleias: R16; Rekin16; R47; R54; Rekin54; R81

Insuficiência renal/síndrome nefrótico: R18; Rekin18; R27; Rekin27; R57; R64

Lombalgias de causa ginecológica: R50

Neoplasias: R17 forte; R17; Rekin17; R51

Perturbações nas funções endócrinas: R20; Rekin20

Salpingite: R1; Rekin1

Sindromas meníngeos: R1; Rekin1

Apresentação
Frasco de vidro de 50 ml.
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Modo de Acção dos Componentes do Complexo Homeopático R38

 Apis + Apisinum: dor tipo picada e ardor, melhorada por aplicação de frio; anexites, ovarites 
e/ou quistos do ovário, especialmente do lado direito; grande sensibilidade do hipogastro; 
tumefacções; inflamações; encefalites, nefropatias, em especial patologias acompanhadas 
por edema. 

 Arsenicum album: astenia, cansaço, enfraquecimento das funções vitais e dos processos 
metabólicos; sensação de queimadura localizada (apesar da pessoa poder ser friorenta); nefrite; 
hepatite; úlcera péptica; o “tipo sensível” é magro, meticuloso, escrupuloso, ansioso, medroso, 
e existe habitualmente uma periodicidade (de 2 a 15 dias) de agravamento ou manifestação da 
patologia ou das queixas, piorando caracteristicamente entre a 1 e as 3h da manhã.

 Bryonia: actua especialmente sobre as serosas (inflamação e exsudação das membranas) 
que revestem os órgãos internos; polaridade direita do corpo; mucosas secas; dores no ovário 
direito (fossa ilíaca) que irradiam para a coxa; síndromes meníngeos; melhora com o repouso 
(e pressão forte) e com o frio; dores precisas que se localizam pontualmente (apontando-se 
onde dói).

 Sulfur: activador enzimático em doenças crónicas, especialmente as que apresentam uma 
periodicidade, (tipicamente de 7 em 7 dias, ou ao fim de semana); tendência para apresentar 
os orifícios corporais eritematosos (avermelhados), isto é, congestões localizadas (processos 
inflamatórios; acne e/ou prurido), com sensação de calor; frequentemente encaloradas, têm 
que por os pés fora da cama; piorando caracteristicamente às 11h, com ingestão de açúcar e 
álcool (apesar de lhes apetecer), tendo frequentemente intolerância ao contacto com a lã e à 
ingestão de carne e/ou leite.

Efeitos secundários
Não se conhecem.

Interacções medicamentosas e outras
Não se conhecem.


